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Inpe aponta para 
aumento de 60% 
em queimadas na 
região em agosto
Santuário Frei Galvão e Parque da Serra do Mar
registram incêndios em áreas de preservação;
após registro, entidade cria brigada voluntária

Área tomada por queimada, apontada pelo Santuário como criminoso

Equipe da Rádio Pop e candidatos de Aparecida, em debate ao vivo

Incêndio em loja de tecidos na avenida Padroeira; ação de Bombeiros e Defesa Civil seguiu na noite

Lorena avança 
em obras de 
prevenção a 
alagamentos

Polícia e Igreja 
dão início a 
Operação
Romeiro 2024

Região segue a 
mais violenta 
do interior com 
196 homicídios

Dando continuidade ao 
trabalho que busca evitar 
alagamentos em Lorena, a 
Prefeitura iniciou na semana 
passada a obra de moderniza-
ção do sistema de drenagem 
do bairro Olaria do Simão. 
Segundo o Executivo, a equipe 
da secretaria de Manutenção 
e Serviços Municipais man-
tém nesta semana na via de 
entrada do bairro a obra que 
prevê a substituição de um 
trecho de 17 metros da rede 
de galeria de águas pluviais, 
provenientes da chuva, que 
receberá a implantação de ma-
nilhas de sessenta centímetros 
de diâmetro.

A Polícia Militar iniciou na 
última terça-feira (3) a “Ope-
ração Romeiro 2024”, que 
tem como missão garantir 
a segurança dos peregrinos 
que visitarão o Santuário 
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida até o início de 
dezembro. O patrulhamento 
em estradas e rodovias. Re-
alizada no estacionamento 
do Santuário Nacional de 
Aparecida, a cerimônia de 
lançamento da operação 
contou com as presenças de 
diversas autoridades poli-
ciais e religiosas.

Dados divulgados pelo Go-
verno do Estado no último fim 
de semana mostram que os 
índices criminais da RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) 
seguem preocupantes.
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Pinda inaugura USF e amplia 
estrutura no atendimento
da saúde para Moreira César

Para garantir economia, 
Câmara de Ubatuba investe 
R$ 189 mil em energia solar

Sabatinas do Jornal Atos
com candidatos da região

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba inaugurou no fim 
da tarde da quarta-feira (4) 
a USF (Unidade de Saúde 
da Família) do bairro Vale 
das Acácias, no distrito de 
Moreira César. Construído 
através de um investimento 
de R$ 1,804 milhão, o equi-
pamento público será res-

ponsável pelo atendimento 
de cerca de 3,5 mil pacien-
tes. Iniciada em fevereiro do 
ano passado, a edificação 
foi executada pela empresa 
EMC Engenharia de Manu-
tenção e Construção Eirelli, 
vencedora de um processo 
licitatório.
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Processos e “carne roubada” 
esquentam debate entre
os candidatos de Aparecida

A Rádio Pop, da Rede 
Aparecida de Comunicação, 
promoveu um debate com 
os candidatos à Prefeitura 
João Vicente (Republicanos), 
Luiz Carlos de Siqueira, o 
Piriquito (Podemos), Carlos 
Alexandre Rangel, o Xande 

(PSD) e José Luiz Rodrigues, 
o Zé Louquinho (PL). No 
momento mais marcante 
do encontro, o confronto 
entre o atual e o ex-chefe do 
Executivo sobre processos 
judiciais.

Foto: Andrea Moroni

contra 96 no ano passado 
e 104 em 2022. Em meio às 
denúncias em todo estado, 
a preocupação cresce, com 
destaque para a cidade de 
Guaratinguetá. O aumento do 
índice é puxado por agosto, 
que teve 64 dos registros 

O monitoramento de quei-
madas do Inpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espa-
ciais) destacou que a RMVale 
(Região Metropolitana do 
Vale do Paraíba e Litoral 
Norte) já registrou 133 fo-
cos de incêndio nesse ano, 

totais de 2024 na região. 
No mesmo período do ano 
passado, o painel do Inpe re-
gistrou quarenta queimadas, 
um aumento de 60%. O mês 
marcou queimadas severas 
por todo estado.

NO ATOS NO RÁDIO Pastor Gerson (Cruzeiro), Dr. Marcos Sá (Lorena), Herivelto Vela (Pindamonhangaba); 
candidatos que participaram das três primeiras sabatinas com prefeituráveis realizadas nesta 
semana durante o programa Atos no Rádio pela Transvale 102,3 e nas redes sociais do Jornal Atos

Incêndio toma 
conta de loja 
de tecidos
em Aparecida

Pág. 7

O Corpo de Bombeiros e 
a Defesa Civil conseguiram 
controlar um incêndio de 
grandes proporções que 
atingiu a loja Tecsel, na ave-
nida Padroeira do Brasil, em 
Aparecida. O estabelecimen-
to, especializado na venda 
de tecidos, foi tomado pelas 
chamas. 

Foto: Bruna Viana

Foto: Divulgação S. Frei Galvão

Foto: Marcelo A. dos Santos
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ECONOMIA VERDE: 
SUSTENTABILIDADE E LUCRO
A economia verde é um modelo de 
desenvolvimento que visa melhorar 
o bem-estar humano e a equidade 
social, reduzindo, ao mesmo tempo, 
os riscos ambientais e a escassez 
ecológica.
Em outras palavras, é um modelo que 
buscar conciliar crescimento econô-
mico com sustentabilidade.
A transição para uma economia verde 
representa uma das maiores oportuni-
dades de negócios do século XXI.
A crescente conscientização sobre os 
impactos das mudanças climáticas e 
a demanda por soluções sustentáveis 
estão impulsionando um novo mode-
lo econômico, que combina cresci-
mento econômico com preservação 
ambiental.
Apesar do grande potencial da eco-
nomia verde, ainda existem desafios 
a serem superados, como a necessi-
dade de investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento, a criação de 
políticas públicas adequadas e a 
mudança do comportamento dos 
consumidores.
No entanto, esses desafios também 
representam grandes oportunidades 
para empresas inovadoras e em-
preendedores que 
desejam fazer a 
diferença.
A economia verde 
representa uma 
oportunidade única 
para o Brasil, onde 
possui um grande 
potencial para se 
tornar um líder 
global em sustenta-
bilidade.
Ao investir em se-
tores como energias 
renováveis, agri-
cultura sustentável 
e bioeconomia, o 
país pode gerar 
empregos, promover o desenvolvi-
mento econômico e contribuir para a 
preservação do meio ambiente.
As oportunidades de negócios na 
economia verde são vastos e abran-
gem diversos setores como: geração 
de energia solar, eólica, hídrica, 
biomassa e outras fontes limpas, nas 
quais temos experiência; desenvol-
vimento de tecnologias e soluções 
para reduzir o consumo de energia 
em edifícios, indústrias e transportes 
como veículos elétricos; desenvolvi-
mento de infraestrutura para trans-
porte público e incentivo ao uso de 
bicicletas e outros meios de transpor-
te não motorizados.
A industrialização do lixo com a co-
leta seletiva, reciclagem, composta-
gem e tratamento de resíduos orgâni-
cos e perigosos; Economia Circular, 
o mais recente braço da economia, 
como desenvolvimento de produtos e 
processos que minimizam a geração 
de resíduos e maximizam a utilização 
de recursos.
A agricultura sustentável com práti-
cas agrícolas que preservem o solo, 
a água e a biodiversidade, como a 
agricultura orgânica e de precisão e a 
agrofloresta, tecnologias que o nosso 
país domina.

O desenvolvimento de produtos e 
processos baseados em recursos bio-
lógicos renováveis, como a produção 
de biocombustíveis e biomateriais 
tecnologias que o nosso país exporta.
Por se tratar de um tema novo por 
que investir na economia verde?
Há uma demanda por produtos e ser-
viços sustentáveis que cresce em todo 
mundo, impulsionada pela conscien-
tização dos consumidores e políticas 
públicas.
A adoção de práticas sustentáveis 
pode gerar diminuição de custos a 
longo prazo, através da redução do 
consumo de energia e de recursos 
naturais limitados.
Empresas que investem em susten-
tabilidade tendem a ter uma melhor 
reputação e atrair mais clientes e 
investidores.
Ao investir na economia verde, não 
há dúvidas, as empresas contribuem 
para a construção de um futuro mais 
sustentável para as próximas gera-
ções, o país pode gerar empregos 
promover o desenvolvimento econô-
mico e contribuir para a preservação 
do meio ambiente.
Considerando os diversos fatores em 
jogo, podemos identificar algumas 
tendências promissoras para a econo-

mia verde no Brasil.
Com o aumento da 
demanda por energia 
limpa e os avanços 
tecnológicos, onde é 
esperado que o Bra-
sil continue expandir 
sua capacidade de 
geração renovável, 
principalmente a 
solar e a eólica.
A crescente cons-
cientização sobre 
a importância da 
redução de resíduos 
e a otimização do 
uso de recursos deve 
impulsionar a ado-

ção de práticas de Economia Circular 
em diversos setores da economia.
A necessidade de adaptar a infra-
estrutura às mudanças climáticas 
e promover a mobilidade urbana 
sustentável deve gerar novas oportu-
nidades de investimento em projetos 
de infraestrutura verde.
O Brasil possui um grande potencial 
para desenvolver tecnologias inovado-
ras voltadas para a sustentabilidade, 
como soluções para a agricultura de 
precisão, tratamento de água e gestão 
de resíduos, cada vez mais empresas 
brasileiras estão reconhecendo a im-
portância da sustentabilidade para a 
sua competitividade e estão incorpo-
rando práticas ESG (Environmental, 
Social and Governance) (Desenvolvi-
mento, Social e Governança) em suas 
estratégias de negócios.
No entanto, alguns desafios podem 
frear o avanço da economia verde no 
Brasil como a instabilidade políti-
ca e econômica; a necessidades de 
políticas públicas mais ambiciosas e 
estáveis para incentivar a transição 
para uma economia verde e a desi-
gualdade social dificultando o acesso 
da população aos benefícios da 
economia verde.
O Brasil não pode perder este trem!

A economia 
verde representa 
uma oportunidade 

única para o 
Brasil, onde 

possui um grande 
potencial para 

se tornar um líder 
global em 

sustentabilidade

“Para a ganância, 
toda natureza 

é insuficiente”
Sêneca

Desnecessário
Tem gente do cotidiano político 

de Guaratinguetá questionando se 
é conveniente ao prefeito Marcus 
Soliva a quantidade de divergências 
que vem criando com pessoas que 
necessariamente estarão em seu 
caminho em 2026! Comenta-se que 
na defesa de sua aposta à sucessão, 
ele começou a colecionar adversá-
rios pelo simples fato de rejeitarem 
seu atual vice – leia-se Régis Yasu-
mura!!!

‘Grito do excluído’!
Quem acompanhou, esta semana, 

o vídeo de campanha eleitoral da 
visita do senador Marcos Pontes – o 
astronauta, em Guaratinguetá, per-

cebeu o contorcionismo do vice João 
Vaz para conseguir uns segundinhos 
ao lado do próprio Régis Yasumura, 
na companhia do visitante ilustre. 
Disseram que mal ele se aproxima-
va, o cortejo mudava de lado, e teve 
um momento que até o pano de uma 
bandeira encobriu sua imagem...

‘Céu de brigadeiro’
Rola pelos balcões mais politi-

zados de Guará que sorte não tem 
faltado a Junior Filippo na corrida 
pela próxima 
prefeitura, tal-
vez o que possa 
faltar são os vo-
tos. Pelos ruídos 
da torcida, ficou 
nítido ao merca-
do político que 
enquanto Régis 
Yasumura se 
digladia contra 
Dani Dias, Junior Filippo segue 
em ‘céu de brigadeiro’ buscando 
convencer os eleitores. E faz muito 
bem o Coronelzinho aproveitar esta 
oportunidade, porque além de sorte, 
vai precisar de muitos votos para 
ganhar a eleição.

Palanque
A temperatura ficou quente na 

sessão de Câmara de Pinda desta 
semana, com o vereador Herivelton 
Vela do PT – fora de controle – à 
‘beira de uma crise de histeria’, 
colocando os colegas de Legislativo 
em ‘cheque’ por conta de uma sen-
tença do Tribunal de Justiça contra 
o prefeito Isael Domingues. A reper-
cussão no mercado político foi quase 
que imediata, em dois sentidos: para 
os oposicionistas uma oportunidade 
para desestabilizar indiretamente a 
candidatura de Ricardo Piorino à su-
cessão; aos que conhecem o perfil do 
prefeito Dr. Isael, o efeito contrário, 
ou seja, o ‘médico que cuidou de 
tanta gente, agora está sendo vítima 
da oposição’.

E por falar em PT...
...a campanha de Vela pode não 

chegar à Prefeitura, mas existe a pos-
sibilidade de render ‘alguns dividen-
dos’ à aliança PT/PSB, garantindo 
pelo menos a permanência de uma 
voz do grupo de esquerda na Câ-
mara de Pinda. A sorte está lançada 
entre Erica Candido ou Celinho dos 
Metalúrgicos, com possibilidade de 
alguma revelação em 6 de outubro. 
Vale uma aposta?!?!

Sapato apertado
Sobre a conjunção partidária da 

próxima Câmara de Pinda, o ‘tarô 
eleitoral’ do Mercadão revela que o 
palanque do PSD de Paulo Torino 
deve marcar uma das cadeiras, po-

Política a conta-gotas...

Junior Filippo

João Vaz divide 2º plano com Soliva

Sylvio Ballerini

rém, a disputa sobre quem sentará 
nela segue acirrada entre Julielton 
‘quase engolindo’ Magrão.

Cinco por duas vagas
Com a temporada eleitoral mos-

trando ao União Brasil a possibilida-
de de uma bancada com predomínio 
feminino na próxima Câmara de 
Pindamonhangaba, a liderança do 
grupo vê duas de suas apostas, Gis-
lene Cardoso e Ana Goffi ganhando 
pista com os eleitores. Se valer a 
previsibilidade do partido garantir 
duas cadeiras, os atuais vereadores 
Renato Cebola e Julinho Car acele-
ram o ritmo de campanha para não 
serem atropelados por Tiago Silva e 
Frangão, que se fortalecem na peri-
feria da cidade. Façam suas apostas...

Agora vai!!!
Circula pelos balcões de Potim 

que não será por falta de apoio que 
o candidato a prefeito Emerson Ta-

naka vai perder 
a eleição. Se-
gundo os bens 
i n f o r m a d o s , 
um grupo polí-
tico tradicional 
da cidade está 
dando uma con-
tribuição signi-
ficativa à sua 

candidatura, e não se trata de recur-
sos financeiros, mas transferência 
de votos. Talvez seja isso que esteja 
faltando para uma boa passada pelas 
urnas de 6 de outubro.

Deferido
A quarta-feira passada foi de 

frustrações para os opositores ao 
prefeito Ailton Vieira, em Cachoeira 
Paulista, que tentavam impugná-lo 
na Justiça. O juiz eleitoral deferiu 
sua candidatura, para alegria de seu 
grupo e alívio dos comissionados de 
última hora. Em resumo, Dr. Ailton 
Vieira está no páreo e com toda 
perícia dos Vieiras & Cia.

Indefinidos & definido
Enquanto o prefeito Ailton Viei-

ra se junta ao clã dos já deferidos 
para concorrer às eleições – leia-se 
Fernando Hummel, Aurélio da Far-
mácia e Breno Anaya, ‘do outro lado 
da fita’, Pr. Rodolfo e Dimas Satin 
aguardam a manifestação da Justiça 
sobre os pedidos de impugnações 
que ‘ganharam de presente’ dos 
adversários. No caso de Antonio Mi-
neiro, cassado sem condenação pela 
Câmara, sua candidatura segue com 
recurso às instâncias superiores.

 
Tempestivo

Em Silveiras, o processo de re-
gistro de candidaturas fugiu à regra, 
com o deferimento de Edson Mota 
(PL) para concorrer à Prefeitura, 
levando em conta seu histórico de 
processos e pendências na Justiça. 
O curioso foi que seu principal opo-
nente, Carlinhos do Posto (PSD) foi 
desmotivado a pedir sua impugna-
ção, porque julgavam que o próprio 

Ministério Público o fizesse, porém, 
não foi o que aconteceu. O mesmo 
juiz que anteriormente expediu 
sentença dando Mota como inele-
gível, despachou seu registro como 
deferido. Agora é com as urnas, quer 
dizer, com os eleitores...

Afiando as ferramentas
Perdeu quem apostou que o 

prefeito Sylvio Ballerini não partici-
paria dos debates previstos para este 
período eleitoral. Pelo que se ouviu 
em seus encontros e reuniões, ele 
está municiado 
com uma longa 
lista de realiza-
ções, o históri-
co financeiro 
do município 
–  i n c l u s i v e 
com o que pa-
gou do antes e 
do durante seu 
governo. Sylvinho manifestou sua 
motivação em debater inclusive 
com termos comparativos de obras, 
expansão industrial, geração de 
empregos, orçamento e qualidade 
de vida em Lorena.

Torcida uniformizada
Parece que a feira livre do Bair-

ro da Cruz, no último domingo, se 
tornou pequena para os dois grupos 
políticos e divergentes que disputam 
a Prefeitura de Lorena. Disseram 
que foi quase um ‘terremoto’ – com 
o epicentro próximo à Padaria Prin-
cesa – onde o fluxo e o contrafluxo 
do desfile dos candidatos deveria 
ter trazido constrangimentos em 
condições normais, porque alguns 
que eram de um lado migraram 
para o outro e vice e versa. Porém, 
a ‘falta de vergonha’ não desfilou 
com eles... 

Cabo de guerra
Há sete dias da divulgação da 

pesquisa Atos/Voz que mostrou Kle-
ber Silveira cerca de 11% à frente 
de Diego Miranda na disputa pela 
Prefeitura de Cruzeiro, parece que 
os ânimos da campanha acirraram 
ainda mais. Diego não se deu por 
vencido e intensificou sua busca 
pelos votos que podem mudar o 
cenário. Por outro lado, Kleber co-
brou a equipe e chamou seu vice a 
lide, para não baixar a performance 
a menos de um mês das eleições.

Prerrogativa do baixo...
...clero – Corre na ‘boca miúda’ 

de Cruzeiro que tem cientista po-
lítico da oposição sugerindo uma 
união entre as candidaturas ‘nanicas’ 
para tentar fortalecer uma eventual 
terceira via. Pelo que se ouviu, a 
dificuldade é para administrar as 
vaidades, ou seja, quem dos dois 
últimos colocados – Fafá e Pastor 
Gerson – abre mão da candidatura 
em apoio. Lembrando que na mes-
ma pesquisa Atos/Voz, os números 
mostraram ainda que a aprovação do 
prefeito Thales Gabriel está batendo 
a casa dos 75,1%.

O show já começou...
Com direito à troca de adjetivos e afrontas pessoais, defesas e justificativas 

mirabolantes, frases capciosas em tonalidade alta, dissimulações e até lagrimas, 
assim foi o debate entre os candidatos a prefeito produzido pela Pop FM, na 
última quarta-feira, com os atores especialmente convidados Piriquito, Zé Lou-
quinho, Xande e João Vicente – o homem do chapéu. Enquanto a plateia define 
se foi drama ou comédia, a realidade é que um dos quatro estará no comando de 
Aparecida a partir de janeiro de 2025. Indiscutivelmente, Piriquito foi o principal 
‘saco de pancadas’ e, na relação defesa e ataque, Zé Louquinho foi o showman, 
João Vicente foi o chorão e Xande parecia mais candidato a arcebispo do que a 
prefeito. Mais detalhes em 6 de outubro, por volta das 18 horas...

Tanaka
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Processos e “carne roubada” esquentam 
debate entre os candidatos de Aparecida
Encontro realizado pela Rádio Pop inicia série de embates e destaca ataques entre ex e atual prefeito

A Rádio Pop, da Rede Apa-
recida de Comunicação, pro-
moveu nesta quarta-feira (4) 
um debate com os candidatos 
à Prefeitura João Vicente (Re-
publicanos), Luiz Carlos de Si-
queira, o Piriquito (Podemos), 
Carlos Alexandre Rangel, o 
Xande (PSD) e José Luiz Rodri-
gues, o Zé Louquinho (PL). No 
momento mais marcante do 
encontro, o confronto entre o 
atual e o ex-chefe do Executivo 
sobre processos judiciais.

O debate foi dividido em 
cinco blocos, pergunta única; 
blocos de perguntas entre 
os candidatos; de entidades, 
ouvintes e imprensa, com 
mediação do jornalista José 
Eduardo, editor de jornalismo 
da Rádio Pop.

Temas como infraestrutura 
nos bairros, turismo, proble-
mas no trânsito e conservação 
dos espaços públicos cerca-
ram os primeiros blocos. “O 
turismo está abandonado. As 
pessoas não querem mais vir 
morar em Aparecida”, respon-
deu Zé Louquinho.

Piriquito admitiu que Apa-
recida tem problemas, mas 
que vêm de outras adminis-
trações. “A cidade passou por 
um período difícil e agora está 
se recuperando”.

João Vicente afirmou que 
projeta a criação de um de-
partamento de projetos para 
obter verbas para o turismo 
e melhorar a mobilidade ur-

Andréa Moroni
Aparecida

Foto:  Andréa Moroni

João Vicente, Piriquito, Xande e Zé Louquinho durante o debate da Rádio Pop; candidatos trocaram acusações sobre processos judiciais

Procurados pela reporta-
gem do Jornal Atos, os can-
didatos avaliaram o debate. 
Para Piriquito, o encontro 
foi uma boa oportunidade 
de apresentar suas propos-
tas. “Como o tempo para as 
respostas é pequeno, preci-
samos ser objetivos”.

Xande disse que o debate 
permitiu que apresentasse o 
seu plano de governo, que 
foi feito com participação da 
comunidade. “Nós temos um 
plano inovador que engloba 
vários temas, inclusive a 
causa animal e pessoas com 
deficiência”.

João Vicente afirmou que 
o encontro foi produtivo 
para que a população possa 
avaliar as ideias. “Aparecida 
não merece estar na situação 
em que está, abandonada. É 
preciso saber trabalhar nas 
duas frentes, com a realida-
de de quem mora na cidade 
e a população flutuante que 
passa por Aparecida”.

Avaliação semelhante de 
Zé Louquinho, que destacou 
o debate da rede católica, “foi 
bom para a população poder 
comparar os candidatos, ver 
quem tem mais propostas, 
mais experiência. Sempre é 
bom debater as ideias”.

A Rádio Pop tem progra-
mados mais seis debates, 
com candidatos de Lorena, 
no dia 10; Pindamonhanga-
ba (12); Guaratinguetá (17); 
Cruzeiro (19); Potim (24); 
Roseira (26) e, novamente, 
Aparecida, no dia 1 de ou-
tubro.

mas eu vou continuar e vou 
processar quem fala men-
tiras sobre mim. Não fui eu 
que dei carne roubada para 
as famílias de Aparecida”, 
atacou o candidato do PL, em 
referência à carga de carne 
doada pela Polícia Rodoviária 
Federal à Prefeitura, após um 
caminhão tombar na Via Du-
tra. “A carne não foi roubada, 
foi doada e não sou eu que 
tenho processo e condenação 
e preciso devolver dinheiro 
ao erário público”, respondeu 
Piriquito.

bana. O vereador Xande quer 
fazer parceria com o Santuá-
rio Nacional para melhorar o 
acolhimento na cidade.

Os candidatos responde-
ram perguntas do Conseg 
(Conselho Municipal de Se-
gurança), de ouvinte e da 
imprensa. Xande disse querer 
implantar o COI (Centro de 
Operações Integradas) e fazer 
parceria com o Estado pela 
Operação Delegada. João Vi-
cente também abordou o COI, 
além de melhoraria no traba-
lho da Guarda Municipal.

Outra pergunta foi sobre 
a falta de maternidade na 
Santa Casa, o que impossibi-
lita nascimentos na cidade. 
João Vicente respondeu que 
o número de partos por mês 
não permite a instalação da 
maternidade, mas que abriria 
uma negociação com o Gover-
no do Estado.

No quarto bloco, confronto 
entre candidatos. O clima 
esquentou na pergunta sobre 
limpeza pública feita por Zé 
Louquinho a Piriquito. O atual 
prefeito garantiu que a cidade 

tem enfrentado problemas 
devido ao fim da Frente de 
Trabalho. Zé Louquinho ata-
cou e disse que a cidade vai 
continuar suja se Piriquito 
for reeleito, rebatido por Piri-
quito, que contra-atacou “saiu 
com mais de trinta processos”.

Processos – Xande esquen-
tou o debate ao abordar o 
tema processos, ao perguntar 
para Zé Louquinho sobre a 
quantidade de denúncias a 
que ele responde após seu 
mandato no Executivo. “Es-
tão tentando me impugnar, 

A Pinda inaugura USF e amplia estrutura na saúde de Moreira César
Nova Unidade de Saúde da Família para o bairro Vale das Acácias gera expectativa de atender cerca de 3,5 mil pacientes

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba inaugurou no fim da 
tarde da quarta-feira (4) a USF 
(Unidade de Saúde da Família) 
do bairro Vale das Acácias, 
no distrito de Moreira César. 
Construído através de um in-
vestimento de R$1,804 milhão, 
o equipamento público será 
responsável pelo atendimento 
de cerca de 3,5 mil pacientes. 

Erguida na avenida das 
Margaridas, a USF “Maria Con-
ceição de Carvalho” contou em 
sua cerimônia de inauguração 
com as presenças do prefeito 
Isael Domingues (PL), da secre-
tária de Saúde, Silvia Mendes, 
da secretária de Obras e Pla-
nejamento, Marcela Franco e 
de diversas outras autoridades 
municipais.

Iniciada em fevereiro do 
ano passado, a edificação foi 
executada pela empresa EMC 
Engenharia de Manutenção e 

Lucas Oliveira
Pindamonhangaba

Construção Eirelli, vencedora 
de um processo licitatório. 
Segundo a Prefeitura, conta 
com consultórios médicos e 
odontológico, recepção, ba-
nheiros, depósito, refeitório, 
farmácia e salas de enfer-
magem, reunião, triagem, 
vacinação, curativos e de 
procedimentos técnicos.

O prefeito ressaltou a im-
portância da criação da USF 
e destacou outras ações de 
melhoria promovidas recen-
temente no setor da saúde. 
“Além das famílias do Vale 
das Acácias, esse importante 
equipamento público atenderá 
também as dos bairros Jardim 
Carlota e Laerte Assunção. 
É necessário destacar que a 
Prefeitura, além de moder-
nizar diversas unidades e 
construir outras, vem inves-
tindo também na capacitação 
e contratação de profissionais 
de saúde. Já convocamos 201 
aprovados em nosso último 
concurso público, entre eles 
62 médicos”. 

A implantação da USF do 
Vale das Acácias integra um 
pacote de obras no setor que 
até o momento garantiu as 
reformas das ESF’s (Estraté-
gias de Saúde da Família) dos 
bairros Campinas, reinaugu-
rada no último dia 21, Arare-
tama e Bela Vista, reabertas 
no fim do ano passado, e as 
construções das UBS’s (Uni-
dades Básicas de Saúde) dos 
bairros Parque das Nações 
e Jardim Morumbi, inaugu-
radas em abril e junho deste 
ano. Previstas para serem 
concluídas até o fim deste 
ano, as demais ações do pa-
cote são as construções das 
UBS’s dos bairros Maricá, 
Mantiqueira e Santana, das 
ESF’s dos bairros Cidade 
Jardim, Shangri-lá e Santa 
Cecília, as reformas da UBS 
do bairro Terra dos Ipês 2 e 
a ampliação e revitalização 
da ESF do bairro Feital e do 
Ciaf (Centro Integrado de As-
sistência à Família) na região 
central da cidade.

Foto: Reprodução

Estrutura da nova Unidade de Saúde Família no Vale das Acácias; obra teve investimento de R$ 1,804 milhão

Lorena avança em obras de prevenção a alagamentos
Prefeitura moderniza sistema de drenagem do bairro Olaria do Simão; obra é executada com mão de obra municipal

Dando continuidade ao 
trabalho que busca evitar 
alagamentos em Lorena, 
a Prefeitura iniciou na se-
mana passada a obra de 
modernização do sistema de 
drenagem do bairro Olaria 
do Simão. 

Segundo o Executivo, a 
equipe da secretaria de Ma-
nutenção e Serviços Munici-
pais mantém nesta semana 
na via de entrada do bairro 
a obra que prevê a substi-
tuição de um trecho de 17 
metros da rede de galeria de 

Da Redação
Lorena

Foto: Reprodução

Trabalho de drenagem  no bairro do Olaria do Simão, em Lorena; ação tem investimento de R$ 40 mil

transtornos em períodos 
chuvosos. 

Outra obra de drenagem 
prevista para ser finalizada 
nas próximas semanas é a 
que ocorre na rua Marcílio 
Marton, no bairro Santo 
Antônio. Iniciada em junho 
através de um investimento 
municipal de quase R$ 124 
mil, a ação, também executa-
da pela equipe da secretaria 
de Manutenção e Serviços 
Municipais, consiste na 
implantação de sessenta 
metros de galerias de dre-
nagem na via, o que aumen-
tará consideravelmente sua 
capacidade de escoamento 
de águas pluviais.

águas pluviais, provenientes 
da chuva, que receberá a 
implantação de manilhas de 
sessenta centímetros de diâ-
metro. A ação, que garantirá 
também adequações em bo-
cas de lobo, busca otimizar 
o processo de escoamento 
de águas pluviais até o Rio 
Quatinga. 

Viabilizado através de um 
investimento municipal de 
aproximadamente R$ 40 
mil, o serviço de moderni-
zação está previsto para ser 
concluído até o fim deste 
mês. A expectativa da Pre-
feitura é de que ele garanta 
que as famílias do Olaria do 
Simão não enfrentem mais 
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Sabatina com o candidato: 
Pastor Gerson, de Cruzeiro
Prefeiturável critica fechamento de faculdade e pronto socorro, além 
de questionar planejamento da atual administração na economia

Candidato a prefeito de 
Cruzeiro nas eleições de 2024, 
Gerson Ferreira Batista, o 
Pastor Gerson (DC), participou 
da sabatina do Jornal Atos, na 
terça-feira (3). O prefeiturável 
respondeu a questões sobre 
setores do município, educa-
ção, saúde, economia e obras, 
e uma pergunta voltada a 
aspectos pessoais e políticos. 
Apontou falhas na atual ad-
ministração de Thales Gabriel 
Fonseca (PSD) e os desafios 
com foco no atendimento da 
saúde, por meio de postos de 
bairros.

Confira os destaques da 
sabatina:

Atos no Rádio: Seu plano de 
governo cita a implantação da 
inclusão digital na educação e 
uma preparação com relação 
à equipe educadora. Como 
planeja esse trabalho?

Pastor Gerson: Tenho o de-
sejo de apresentar à população 
que é necessário prepararmos 
os nossos jovens para a inteli-
gência artificial. Nós temos um 
grande problema que, para o 
futuro próximo, o mercado de 
trabalho vai mudar muito. Pre-
cisamos preparar nossos filhos 
para isso, e vamos fazer isso 
com todo o município, toda 
a população. Nós fechamos a 
faculdade de educação física. 
O Tribunal de Contas mostra 
índices graves que foram 
feitos no nosso município no 
fechamento e no abandono dos 
nossos mestres de educação 
física. Quem é prefeito, quem 
cuida de uma cidade, não 
pode fechar, principalmente 
uma escola chamada Arnolfo 
Azevedo, no Centro da cidade, 
onde foi assinada a “Revolução 

Raphaela Dias
Cruzeiro

Foto: Bruna Viana

Pr. Gerson, candidato à Prefeitura de Cruzeiro, durante Atos no  Rádio

são gente, independente da 
sua cor, do seu sexo, da sua 
religião ou da sua teoria de 
gênero. Isso é algo que não 
devemos discutir tentando 
passar por cima dos direitos 
das pessoas. Precisamos, sim, 
discutir com a sociedade quais 
são seus direitos, e eles devem 
ser respeitados. Temos que 
criar um diálogo com a socie-
dade, por exemplo, nas escolas, 
onde precisamos lidar de uma 
forma que tenhamos pleno en-
tendimento. Nada que se torne 
radical, que puxe para um lado 
ou para o outro, é benéfico 
para nenhuma comunidade 
ou cidade.

Atos no Rádio: Mas quais 
serão suas ações mais práticas 
para implementar essa políti-
ca nas ruas de cidades como 
Cruzeiro?

Pastor Gerson: Quando 
falamos dessas ações práti-
cas, refiro-me a respeitar as 
individualidades e a criar esse 
respeito.

Atos no Rádio: Por exemplo, 
o senhor seria a favor de algum 
tipo de sistema de cotas em 
Cruzeiro para contratações, 
em contratações ou cursos?

Pastor Gerson: Não, acho 
que não há necessidade de 
cotas. Acredito que todos têm 
o direito, de maneira igual e 
livre, de fazer suas escolhas. 
Precisamos discutir isso na 
Câmara, precisamos fazer 
projetos, colocar em pauta e 
atender às necessidades de 
cada pessoa. Dentro de uma 
questão social, precisamos 
estender a mão e ajudar uns 
aos outros; esse é o papel do 
poder Executivo.

agora de economia e geração 
de empregos, Cruzeiro tem 
anunciado as tratativas com 
relação ao shopping, mas, 
por outro lado, a cidade tem 
uma série de estabelecimen-
tos fechando. Como o senhor 
planeja a questão da geração 
de empregos e o acompanha-
mento do comércio formal e 
informal?

Pastor Gerson: Primeiro 
que não é um shopping, nós 
temos que deixar bem claro 
isso. É uma forma fictícia que 
colocam para a população, 
brincando com a nossa digni-
dade, com a nossa inteligência. 
É um hipermercado que foi 
trazido para dentro da cidade 
com 45 salas comerciais e 
ficam propagando que é um 
shopping. O nosso comerciante 
precisa de incentivo, a nossa ci-
dade de microempreendedores 
para que possam fazer nosso 
comércio fomentar e termos 
empregos, porque emprego na 
cidade de Cruzeiro não existe. 
Diz que tem um shopping e 
não é, é um hipermercado, 
diz que vai dar mil empregos 
indiretos... é brincar com a 
população.

Atos no Rádio: Agora, falan-
do de política, ao acompanhar 
o plano de governo do senhor, 
fiquei surpreso com um item 
que menciona “... desenvolver 
políticas para negros, juventu-
de, LGBTQIA+, e a população 
diversa, respeitando a liber-
dade e a diversidade em todos 
os níveis...”. Sabemos que nossa 
região é mais conservadora, e 
o senhor também faz parte de 
um grupo (Igreja Cristã) onde 
é um desafio abordar temas 
como esse. Que tipo de ação 
o senhor planeja para esses 
grupos?

Pastor Gerson: O direito é 
algo fundamental para o ser 
humano; aliás, nós lidamos 
com seres humanos. Pessoas 

de 32”. Não podemos permitir 
que um prefeito que tem uma 
verba suficiente para manter 
o professorado, que foi nesses 
últimos meses castigado na 
Câmara e não teve o aumento 
aprovado. Como podemos 
pensar em educação se não 
damos garantia aos nossos 
professores? Não pode haver 
continuidade no fechamento 
de faculdade, fechamento de 
escola, e nós mudaremos isso. 
Cruzeiro já está se preparando 
para uma grande mudança.

Atos no Rádio: Com relação 
à ESC/Esefic (Escola Superior 
de Cruzeiro e Escola Superior 
de Educação Física de Cruzei-
ro), na época do fechamento, 
houve apontamentos por parte 
da faculdade com relação a 
pagamentos atrasados. Como 
reorganizar para poder reto-
mar o atendimento?

Pastor Gerson: É acabar 
com o desvio, os índices brutos, 
cruciais, terríveis que acon-
tecem no município, temos 
que ter responsabilidade. Um 
município que recebe R$ 300 
milhões de verbas próprias 
tem capacidade de não fechar 
faculdade, tem capacidade de 
não fechar escola. Se Deus me 
der condição de exercer esse 
mandato, traremos de volta as 
merendeiras, a cozinha piloto, 
e daremos dignidade para a 
alimentação dos nossos filhos.

Atos no Rádio: A saúde em 
Cruzeiro passou por momen-
tos positivos e negativos. Com 
relação à Santa Casa há um 
interesse pelo fim da inter-
venção. Deveria seguir? Como 
atuar nessa parceria?

Pastor Gerson: Cruzeiro 
tem uma demanda enorme de 
pessoas numa fila, esperando 
para fazer uma mamografia, 
uma tomografia. Quantas 
pessoas choram na nossa 
cidade, esperando meses? 
Temos um grande problema 

em Cruzeiro. A Santa Casa 
pode ser administrada muito 
bem, pode ter continuidade 
no que está sendo feito, mas 
é preciso fazer com que ela 
não inche. Muitos pagam por 
um serviço não bem prestado, 
porque nós vimos hoje em 
Cruzeiro pessoas esperarem 
3, 4, 5 horas por um atendi-
mento público na nossa saúde. 
Fecharam o Pronto Socorro. 
Como um prefeito, que tem 
uma verba tão rica, fecha um 
Pronto Socorro da Vila Paula 
Romeu, que servia 24 horas 
à população e desafogava o 
serviço público da saúde? O 
administrador não pode se 
furtar neste momento de fazer 
o que nós estamos vendo. Volto 
a dizer que a população de 

Cruzeiro vai acordar. Temos 
visto somente fechar, fecha 
uma faculdade, fecha um 
Pronto Socorro e nós vemos 
a população sofrendo. E faço 
aqui uma denúncia. Em 2019, 
tivemos colocado dentro da 
Santa Casa o melhor aparelho 
para poder fazer cirurgias de 
catarata. Nenhum dos nossos 
munícipes precisava pegar 
carros da municipalidade e 
atravessar a Via Dutra para po-
der operar de catarata. E agora 
chamam-se dois médicos para 
poder fazer mutirão e estão 
brincando com o povo, porque 
ficou lá guardado esse apare-
lho e agora, neste momento, 
eles usam, brincando com a 
dignidade do nosso povo?

Atos no Rádio: Falando 

A sabatina com Pastor Ger-
son, candidato a prefeito em 
Cruzeiro, pode ser assistida na 
íntegra pela página do Jornal 
Atos no Facebook e no canal 
TV Atos no YouTube.

Sabatina com candidato: Marcos Sá, vice de Paula Sennes em Lorena
Representando a candidata, Sá ressalta que a campanha é feita “na sola do sapato”; saúde é apontada como preocupação

Primeiro entrevistado na 
série de sabatinas do Jornal 
Atos, durante o Atos no Rádio 
da segunda-feira (2), Marcos 
Sá (PSB), candidato a vice-pre-
feito de Lorena, substituiu a 
candidata Paula Sennes (PSB) 
e respondeu sobre as propos-
tas da campanha. Ele avaliou 
problemas e ideias nos setores 
de saúde, educação, economia 
e infraestrutura, além de 
problemas para emplacar o 
projeto político com pouca 
visibilidade e bater de frente 
com dois candidatos “pesos 
pesados” da política lorenense.

Confira os destaques da 
sabatina:

Atos no Rádio: A saúde 
teve obras para reestruturar 
prédios, mas ainda existem 
problemas como a falta de 
médicos, a demora no atendi-
mento e a questão dos exames. 
Como vocês estão planejando 
resolver esses problemas?

Marcos Sá: Essa é real-
mente uma questão crucial. 
A candidata Paula Sennes e 
eu andamos por toda Lorena 
e percebemos que faltam 
postos de atendimento médico. 
Alguns bairros já possuem 
unidades, mas ainda há muito 
a ser feito para atender a de-
manda da população. A Paula 
quer abrir novos postos de 
saúde e colocar médicos em 
quase todos os bairros do mu-
nicípio para que a população 

Raphaela Dias
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Foto: Bruna Silva

Marcos Sá substituiu Paula Sennes em debate no Atos no Rádio

objetivo, o que nós queremos 
para Lorena, que é melhorar 
a cidade. Não é fácil porque 
temos dois candidatos bons e 
fortes, que é o Sylvio Ballerini 
e o Fábio Marcondes, então o 
último recurso que temos é a 
sola do sapato.  

Atos no Rádio: Mas as redes 
sociais não estão sendo pouco 
divulgadas? A campanha não 
chegou a pensar sobre isso?

Marcos Sá: Sim, mas para 
colocarmos algo nas redes 
sociais precisamos de alguém 
capacitado e nós não temos re-
cursos financeiros. Estivemos 
vendo sobre isso, mas é caro.

professores. Eles relataram 
preocupações com os salários 
e com as condições das salas 
de aula. A Paula está bastante 
preocupada com o estado em 
que se encontram. Sabemos 
que tudo isso gira em torno de 
verbas. Precisamos melhorar 
os salários dos professores 
porque o custo de vida hoje 
está alto.

Atos no Rádio: Lorena tem 
se destacado na geração de 
empregos na indústria, mas 

possa ser atendida. 
Atos no Rádio: Na educa-

ção, houve recente dispensa 
de professores que gerou 
polêmica. Além disso, questões 
como o caso do Colégio Conde 
Moreira Lima, com a troca da 
sede. Em meio a isso, qual é 
o plano para a educação em 
Lorena?

Marcos Sá: Visitei o Conde 
Moreira Lima, uma escola tra-
dicional onde eu mesmo estu-
dei. Conversamos com vários 

A sabatina com Dr. Marcos 
Sá, vice de Paula Sennes, can-
didata à prefeita em Lorena, 
pode ser acompanhada na 
íntegra pela página do Jornal 
Atos no Facebook e no canal 
TV Atos no YouTube.

o comércio ainda enfrenta 
dificuldades, com estabeleci-
mentos fechando. O que o se-
nhor projeta para impulsionar 
o setor?

Marcos Sá: Apesar de ter-
mos um comércio bom e com 
preços acessíveis, há uma 
mentalidade de comprar fora. 
Eu não sei se é uma questão da 
existência dos shoppings por-
que eles agregam muita coisa 
e o comércio fica um pouco 
paralisado. Nós também temos 
um shopping, mas não vemos 
o mesmo movimento no de 
Guará. Então é uma tendência 
que temos que mudar.

Atos no Rádio: O senhor 
acha que a coligação tem con-
dições de manter a discussão 
junto com o Estado, driblando 
as questões partidárias?

Marcos Sá: Tem. Você pega 
todas as necessidades que te-
mos no município, que é a ver-
ba que precisamos do Governo 

do Estado, principalmente 
uma máquina de terraplana-
gem porque lá tudo é alto, e 
você vai uma, duas, três vezes 
ou quantas for necessário. Se 
não fizer isso, não consegue 
porque é muita coisa para o 
Governo observar também.

Atos no Rádio: Até agora, a 
candidatura de Paula Sennes 
tem tido pouca exposição, es-
pecialmente nas redes sociais. 
As pesquisas mostram que a 
candidata ainda não ultrapas-
sou os 3,5% de intenção de 
votos. Como vocês pretendem 
aumentar essa visibilidade no 
último mês de campanha?

Marcos Sá: Um dos nossos 
grandes desafios é que a Pau-
la Sennes ainda não é muito 
conhecida. O que nós estamos 
fazendo é sair, andar, porque 
não temos recurso financei-
ro. O que podemos fazer é 
conversar com as pessoas, 
mostrar para elas o nosso 
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Sabatina com o candidato: 
Herivelto Vela, de Pinda
“Muitos gastos desnecessários enquanto o povo sofre”; em 
sabatina do Jornal Atos, candidato critica atual gestão de Isael

O candidato a prefeito 
de Pindamonhangaba nas 
eleições 2024, Herivelto 
Vela (PT), foi o terceiro 
sabatinado pela equipe do 
Jornal Atos durante o Atos 
no Rádio nesta semana. O 
prefeiturável respondeu 
perguntas sobre saúde, 
educação, economia, infra-
estrutura e política. Ques-
tionou ações do governo 
de Isael Domingues (PL) na 
administração municipal 
e apontou propostas em 
questões levantadas pelos 
moradores da cidade, como 
a mobilidade urbana.

Confira os destaques da 
sabatina:

Atos no Rádio: O senhor 
tem falado sobre as filas de 
espera em Pindamonhanga-
ba, um dos gargalos da saú-
de hoje. Quais as propostas 
para reduzi-las?

Herivelto Vela: A priori-
dade em Pindamonhangaba 
é tratar da saúde. Do que 
adianta maquiagens em 
relação ao portal, duas ro-
doviárias ineficazes, quebra 
de calçadas e colocação de 
calçadas, muitos gastos 
desnecessários enquanto 
o povo sofre? Enquanto o 
povo estiver adoecendo, 
aguardando vagas nas filas 
quilométricas, a prioridade 
não está correta. A maior 
reclamação é a demora 
nas cirurgias, é lastimável 
essa espera. Recentemente, 
estive no bairro Azeredo, 

Raphaela Dias
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que não é possível abolir 
o IPTU, porque é inconsti-
tucional. O problema foi a 
forma como a Prefeitura 
usou drones para aumentar 
os valores, e ainda tentou 
cobrar 10% a mais ilegal-
mente, algo que foi reverti-
do após pressão popular. A 
Prefeitura falou que foi um 
erro, mas se eu não grito, 
eles iam taxar mais esse 
valor em cima do contri-
buinte. Eles recuaram, mas 
não devolveram o dinheiro 
ainda. Vão abater de algu-
mas pessoas no futuro, mas 
nós não vamos explorar os 
contribuintes dessa forma, 
colocar na surdina um erro 
que depois não teve nem 
resposta oficial do prefeito.

tratar cirurgias, consultas, 
exames e construir, com 
parcerias com o Governo 
Federal, um Pronto Socor-
ro Municipal e um Pronto 
Socorro Infantil, separados, 
na região do Anel Viário. 
Vamos devolver o prédio 
para a Santa Casa, e com 
isso aumentar 40% no nú-
mero de leitos nas clínicas 

em Moreira César, e ouvi 
relatos de pessoas aguar-
dando cirurgias de vesícula, 
catarata, varizes, hérnia, 
há dois, três, quatro anos. 
E o mais agravante, nosso 
prefeito é médico e tem uma 
outra visão relacionada à 
saúde como gestor. Com 
certeza vamos implementar 
mutirões, nós vamos con-

médicas, UTI e maternidade. 
Podemos articular com o 
DRS (Departamento Re-
gional de Saúde) para que 
Pindamonhangaba tenha 
um sistema oncológico e 
cirurgias de alta complexi-
dade. Isso vai garantir pelo 
menos vinte anos de saúde 
para o município. Essa é a 
nossa principal meta.

Atos no Rádio: Pinda-
monhangaba teve um dos 
melhores resultados do Ideb 
(Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica), por ou-
tro lado, há o problema das 
filas de espera nas creches. 
Quais pontos da cidade mais 
precisam de unidades para 
atender as famílias?

Herivelto Vela: Temos 
1.250 crianças aguardando 
vagas em creches. A atual 
gestão, por falta de articu-
lação com os governos Esta-
dual e Federal, prefere alu-
gar espaços para creches, 
ao invés de se inscrever nos 
convênios disponíveis. Isso 
permitiria a construção de 
novas unidades. Muitos pais 
e mães deixam de trabalhar 
porque faltam vagas. Vamos 
ampliar o número de salas e 
investir em escolas de tem-
po integral. Vamos buscar 
os convênios para construir 
creches. Essa abertura que 
temos em Brasília facilita 
muito. Além disso, vamos 
colocar controladores de 
acesso em cada unidade es-
colar, algo que é necessário. 
Em relação às crianças com 
deficiência, vamos valorizar 
as terceirizadas, ajustando 
salários e qualificando es-
sas profissionais. Há boatos 
de que vou demitir essas 

pessoas, mas isso é men-
tira. Vamos garantir que o 
trabalho pedagógico seja 
feito com excelência.

Atos no Rádio: O senhor 
tem uma forte ligação com 
o setor industrial, tanto 
como trabalhador quanto 
como representante sindi-
cal. Como o senhor pretende 
manter saudável esse conta-
to com as indústrias?

Herivelto Vela: Sou vi-
ce-presidente do sindicato 
e quando era presidente, 
realizei muitas negociações. 
Sou um cara de diálogo, 
bacharel em direito. Con-
seguimos negociar com 
empresas como Gerdau, 
Novelis, Bundy e Tenaris 
Confab em 2017, 2018. Colo-
camos de R$ 110 milhões na 
economia de Pindamonhan-
gaba, aquecendo o comércio 
local. E lá, os metalúrgicos 
tinham um público de seis 
mil trabalhadores, depois 
dos acordos aumentou para 
oito mil. As empresas ex-
pandiram e a capacidade 
produtiva aumentou.

Vamos manter um di-
álogo muito forte com o 
Invest São Paulo, Fiesp e 
com o vice-presidente do 
Brasil, Geraldo Alckmin. 
Vamos montar grupos, le-
var Pinda para o Estado e 
exterior, buscar empregos 
e empresas.

Atos no Rádio: O senhor 
citou, em um debate recen-
te, a ideia de não cobrar 
IPTU, isso gerou muita 
discussão. Pode explicar 
melhor essa proposta?

Herivelto Vela: Durante o 
debate, houve uma acelera-
ção na minha fala. É claro 

Foto: Bruna Viana

Herivelto Vela criticou o atendimento da rede municipal de Saúde

A sabatina com Herivelto 
Vela, candidato a prefeito em 
Pindamonhangaba, pode 
ser acompanhada na íntegra 
pela página do Jornal Atos no 
Facebook e no canal TV Atos 
no YouTube.

Responsável Técnico: Dr. José Reinaldo

Araujo Vilela - CRM: 110427-SP

seu hospital do coração.
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Com 196 homicídios, região segue como 
a mais violenta do interior paulista
Aumento no índice de assassinatos em comparação ao ano passado tem Caraguatatuba, Guaratinguetá 
e Pindamonhangaba como as cidades com mais registros; municípios tentam reestruturar segurança

Dados divulgados pelo Go-
verno do Estado no último fim 
de semana mostram que os 
índices criminais da RMVale 
(Região Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) se-
guem preocupantes. A região 
segue como a mais violenta 
do interior paulista, desta vez, 
com destaque negativo para 
Caraguatatuba, Guaratinguetá 
e Pindamonhangaba. 

Publicadas no site da SSP 
(secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo) 
na última sexta-feira (30), as 
estatísticas revelam que 196 
moradores foram assassinados 
entre janeiro e julho, sendo 
186 vítimas de homicídio do-
loso, quando existe a intenção 
de matar, e dez de latrocínio, 
roubo seguido de morte. O 
total de mortes violentas é 
0,5% superior ao registrado 
no mesmo período do ano 
passado, que foi de 195, sendo 
187 homicídios dolosos e oito 
latrocínios. 

Nos primeiros sete meses 
do ano, a região registrou 59 
vítimas de assassinato a mais 
do que a região de Ribeirão 
Preto, a segunda mais violenta 
com 137 registros.

Lucas Oliveira
RMVale

O levantamento estadual 
aponta Caraguatatuba como a 
cidade que teve o maior índice, 
com 23 moradores executados, 
sendo 21 vítimas de homicídio 
doloso e dois de latrocínio. O 
montante supera em 4% o do 
mesmo período do ano passa-
do, que foi de 22.

Com 21 vítimas de homi-

Foto: Reprodução

Prisão de envolvidos em assassinato em Pindamonhangaba; cidade teve 19 pessoas executadas entre janeiro e julho e está no topo de lista

passado, que foi nove. A última 
morte violenta registrada em 
julho na cidade ocorreu na 
noite do dia 20, em uma casa 
na rua Antônio Fernando dos 
Santos, bairro Cícero Prado, 
no distrito de Moreira César. 
Na ocasião, uma adolescente 
de 15 anos foi atingida por um 
tiro fatal na cabeça, disparado 
pelo próprio namorado, um 
adolescente de 17 anos. Em 
depoimento à Polícia Civil, o 
menor alegou que o disparo 
ocorreu de forma acidental 
durante a gravação de um 
vídeo que seria postado nas 
redes sociais como forma de 
exibir a arma de fogo. Apesar 
da alegação, o rapaz segue 
apreendido pela infração de 
homicídio doloso.

Outros municípios da re-
gião que tiveram moradores 
executados nos primeiros 
setes meses deste ano foram 
São José dos Campos (17), 
Cruzeiro (16), Aparecida (12), 
Taubaté (12), Ubatuba (11), 
Jacareí (10), Potim (10), Ca-
çapava (8), Lorena (8), São 
Sebastião (8), Tremembé (3), 
Canas (2), Cunha (2), Queluz (2), 
Cachoeira Paulista (1), Igaratá 
(1), Ilhabela (1), Lagoinha (1), 
Natividade da Serra (1), Parai-
buna (1), Piquete (1), Roseira 
(1), Santa Branca (3) e São Luís 
do Paraitinga (1).

cídio doloso, Guaratinguetá é 
a segunda cidade com dados 
mais preocupantes. O número 
é 23% maior do que o conta-
bilizado na mesma época de 
2023, que foi de 17. Um dos 
casos que mais chocaram a 
população neste ano ocor-
reu na noite de 16 de junho, 
quando um casal foi morto a 

tiros em sua própria casa na 
rua Senador Darcy Ribeiro, no 
bairro Chácaras Piagui.

Identificadas como Willians 
Benedito de Oliveira, de 37 
anos, e Maria Julia da Silva 
Vieira, de 18 anos, as vítimas 
foram surpreendidas por atira-
dores que invadiram o imóvel 
após arrombarem a porta da 

cozinha. O duplo homicídio 
segue sendo apurado pela 
Polícia Civil.

Outra cidade com dados que 
preocupam o poder público 
é Pindamonhangaba, que 
teve 19 pessoas executadas 
entre janeiro e julho. O total 
de vítimas é 119% superior 
ao do mesmo período do ano 

Adolescente de 17 anos é morto
a tiros no Parque das Rodovias

A Polícia Civil de Lore-
na instaurou um inquérito 
para investigar o assassina-
to de um adolescente de 17 
anos, registrado na noite da 
segunda-feira (2). O crime 
aconteceu no bairro Parque 
das Rodovias.

Segundo a Polícia Civil, 
o homicídio doloso, quando 
existe a intenção de matar, 
ocorreu por volta das 19h15 
na rua João Augusto de Lima. 
A vítima, que não teve a iden-
tidade divulgada, estava em 
um trecho da via conhecido 
como ponto de tráfico de 

Da Redação
Lorena

drogas, quando foi surpre-
endida por um atirador que 
estava na garupa de uma 
motocicleta.

Atingido por diversos dis-
paros, o menor foi encami-
nhado pela equipe do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência) ao Pron-
to Socorro de Lorena, mas 
morreu instantes após dar 
entrada na unidade.

A Polícia Civil mantém 
diligências pelo Parque das 
Rodovias em busca de infor-
mações que contribuam para 
a identificação do atirador e 
de seu comparsa. O adoles-
cente possuía infrações por 
tráfico de drogas e porte 
ilegal de arma de fogo.

Foto: xxxxxxx

Viatura da Civil, que mantém investigação em busca de informações

TERCEIRO SETOR: EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE CHAMAMENTO PÚBLICO
 PC 7212/2024

O Município de Lorena/SP torna pública a Ratificação da Inexigibilidade de Chamamento 
Público para celebrar Termo de Fomento com a Associação Atlética Ligeirinho de Lorena, 
CNPJ 20.657.304/0001-33, em parceria com a Secretaria Municipal de Esporte e Lazer, 
visando Inserir crianças, adolescentes e adultos na sociedade através da prática continua 
e avançada nos treinamentos físicos, técnicos e táticos na orientação formativa e familiar. 
A Inexigibilidade do Chamamento Público está expressa nos termos do art. 29 e 31, 
“caput”, da Lei nº 13.019/2014, visto que os recursos são provenientes do FADENP, 
no valor de R$16.743,92 (dezesseis mil setecentos e quarenta e três reais e noventa 
e dois centavos). Admite-se impugnação a esta justificativa no prazo de 5 (cinco) dias, 
a contar de sua publicação, a ser protocolada na sede da Prefeitura Municipal. Data 
de assinatura: 03/09/2024.

TERCEIRO SETOR: EXTRATO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 14/2024
O município de Lorena/SP, CNPJ nº 47.563.739/0001-75, e Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Lorena - APAE, CNPJ nº 51.785.590/0001-46, por meio da Secretária 
de Assistência e Desenvolvimento Social, celebram o Termo de Colaboração 14/2024 
que tem como objeto promover a melhoria na qualidade de vida dos usuários acolhidos 
na Residência Inclusiva por meio de adquirir material de construção para reforma da 
mesma, dando mais segurança e mobilidade aos residentes. Emendas Impositivas 48,50 
e 58, Leis 4025 e 4170 de 2024. Data da assinatura: 03/09/2024

EXTRATO DE TERMO DE FOMENTO 19/2024
O município de Lorena/SP, CNPJ nº 47.563.739/0001-75, e a Associação Esportiva 
Realmatismo, inscrita no CNPJ n.º 46.574.977/0001-13, por meio da Secretaria de 
Esportes, Juventude e Lazer, celebram o Termo de Fomento 19/2024 que tem por objeto 
garantir o fomento com o esporte cumprindo com eficiência e efetividade as atividades 
propostas no Plano de Trabalho. Emenda Impositiva 70, Leis 4025/2024 e 4170/2024. 
Data da assinatura: 04/09/2024.
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Inpe aponta aumento de 60% em 
queimadas no último mês na região
Santuário Frei Galvão, em Guaratinguetá e Parque da Serra do Mar registram 
incêndios em áreas de preservação; após registro, entidade cria brigada voluntária

O monitoramento de quei-
madas do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais) 
destacou que a RMVale (Re-
gião Metropolitana do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte) já 
registrou 133 focos de incên-
dio nesse ano, contra 96 no 
ano passado e 104 em 2022. 
Em meio às denúncias em 
todo estado, a preocupação 
cresce, com destaque para 
cidades como Guaratinguetá.

O aumento do índice é pu-
xado por agosto, que teve 64 
dos registros totais de 2024 
na região. No mesmo período 
do ano passado, o painel do 
Inpe registrou quarenta quei-
madas, um aumento de 60%. 
O mês marcou queimadas 
severas por todo estado.

No domingo (1), o Parque 
Estadual da Serra do Mar, em 

Andréa Moroni
RMVale

Foto: Divulgação S. Frei Galvão

Área atingida por chamas, em incêndio apontado como criminoso; RMVale já registrou 133 focos de incêndio

60% de uma área de 100 
mil m² onde está prevista a 
construção da nova sede do 
templo religioso.

Segundo o reitor do Santu-
ário de Frei Galvão, frei Diego 
Melo, o incêndio não causou 
mais prejuízos porque o fogo 
foi contido por freis, um 
funcionário da igreja e dois 
bombeiros. “Nós conseguimos 
evitar que o fogo se alastrasse 
para o Bosque Laudato Si, 
onde foram plantadas as ár-
vores Mata Atlântica há três 
anos. A área do bosque tem 
20 mil m². Isso foi possível 
porque já trabalhamos na 
prevenção de incêndios sem-
pre deixando o mato baixo”.

A brigada de incêndio será 
formada por voluntários que 
já estão se inscrevendo no 
Santuário. “A brigada vai 
atuar no combate a possíveis 
incêndios, mas também na 
conservação da nossa área 
verde e na conscientização 
das pessoas sobre a impor-
tância de se preservar o meio 
ambiente”, explicou o frei.

Os interessados em par-
ticipar da brigada podem se 
inscrever pelo telefone (12) 
3125-1444 ou pessoalmente 
na secretaria do Santuário. 
“Já temos cerca de cinquen-
ta inscritos. Os voluntários 
terão formação com pessoas 
especializadas para atuarem 
na brigada”.

Cunha, registrou um incêndio 
em uma área de difícil acesso. 
Foram aproximadamente vin-
te hectares de área atingida, o 
que corresponde a 28 campos 
de futebol. A Defesa Civil do 
Estado continua monitorando 
a área.

Na manhã desta quinta-fei-
ra (5), um novo foco de incên-
dio foi registrado em Cunha, 
em área de acesso ao Parque 
Estadual da Serra do Mar. 
Ainda na RMVale, outra área 
de preservação ambiental foi 
atingida, em Bom Jesus dos 
Perdões. O incêndio comple-
tou três dias, atingindo área 
de aproximadamente cem 
hectares, equivalente a 140 
campos de futebol.

Em Guaratinguetá, o San-
tuário de Frei Galvão está 
criando uma brigada de in-
cêndio para evitar novas 
ocorrências na área verde da 
Igreja. No último dia 31, um 
incêndio criminoso queimou 

Por economia, Câmara de Ubatuba investe R$ 189 mil em energia solar
Legislativo espera gerar redução de gastos em R$ 4,673 milhões em 25 anos; prazo de instalação de usina é de até três meses

A Câmara de Ubatuba 
anunciou, no último dia 
27, a aquisição dos equipa-
mentos necessários para a 
implantação de um sistema 
de geração de energia solar 
em seu prédio. A expectativa 
do Legislativo é de que a 
medida gere uma conside-
rável economia de recursos 
à Casa, que em breve não 
necessitará mais utilizar 
energia elétrica.

Em nota oficial, a Câmara 
revelou que foram entregues 
em seu edifício as 102 placas 

Lucas Oliveira
Ubatuba

abastecimento de energia re-
sultará em uma considerável 
economia, já que a Câmara 
anualmente desembolsa cer-
ca de R$ 160 mil para arcar 
com os gastos com energia 
elétrica. Um estudo técnico 
encomendado apontou que 
a medida, em um período 
de 25 anos, gerará uma eco-
nomia de R$ 4,673 milhões.

Além da questão da econo-
micidade, a nota do Legisla-
tivo ressalta que outro fato 
que motivou a mudança foi 
que a energia solar é uma 
fonte renovável e que não 
emite poluentes, o que con-
tribui para a preservação do 
meio ambiente.

solares, com 550 watts de 
potência cada, que irão com-
por a usina fotovoltaica que 
será instalada no telhado, 
capaz de gerar cerca de 7 
mil quilowatts-hora.

Vencedora de um pro-
cesso licitatório aberto em 
janeiro, a empresa DM Tec-
nologia Solar é responsável 
pelo fornecimento das placas 
solares e pela implantação 
do sistema de geração de 
energia. Contratada atra-
vés de um investimento de 
R$189 mil, a terceirizada 
terá o prazo de três meses 
para concluir o serviço.

Segundo o Legislativo, 
a mudança no sistema de 

Foto: xxxxxxx

Trabalho de implantação de sistema solar no teto da Câmara de Ubatuba, que busca maior economia

Incêndio toma conta de loja de tecidos em Aparecida
Bombeiros, Defesa Civil e Saae mantêm ação para controlar chamas; estrutura do prédio passa por avaliação

O Corpo de Bombeiros e 
a Defesa Civil conseguiram 
controlar um incêndio de 
grandes proporções que 
atingiu a loja Tecsel, na ave-
nida Padroeira do Brasil, em 
Aparecida, nesta quinta-feira 
(5). O estabelecimento, espe-

Marcelo Augusto dos Santos 
Aparecida

cializado na venda de tecidos, 
foi tomado pelas chamas.  

De acordo com o capitão 
do Corpo de Bombeiros, Ro-
berto Adachi, o fogo começou 
no depósito, localizado no 
último andar do prédio. “Ele 
(fogo) se concentrou mais 
‘lá em cima’. O primeiro, o 
segundo andar e o térreo 
ficaram praticamente preser-
vados, mas no depósito havia 

muito material inflamável, 
o que fez com que o fogo se 
propagasse rapidamente”, ex-
plicou Adachi. Ele acrescen-
tou que a edificação vizinha 
também foi atingida.  

A operação envolveu oito 
viaturas e 18 bombeiros, que 
utilizaram mais de 16 mil 
litros de água para conter o 
incêndio. “Agora estamos na 
fase de rescaldo, pois a estru-

Foto: Marcelo A. dos Santos

Fumaça preta toma o céu da cidade no meio da tarde desta quinta-feira e assusta quem passou pela região

tura ainda apresenta riscos 
de colapso. Algumas paredes 
já estão com rachaduras, o 
que requer cautela. Mas, fe-
lizmente, não houve vítimas, 
os clientes já tinham saído 
da loja quando chegamos", 
destacou o capitão.  

O chefe da Defesa Civil, 
Alan Siqueira, informou que 
após a ação dos Bombeiros, 
foi realizada uma avaliação 

matéria, a área permanecia 
isolada à espera da análise 
estrutural. A Defesa Civil mo-
nitora o espaço de perto com 
atenção ao risco de colapso.

Em nota, a Prefeitura des-
tacou que além da Defesa 
Civil, o Saae (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgotos e 
Resíduos Sólidos) auxiliaram 
no combate, com uso de um 
caminhão pipa.

estrutural do prédio. “Agora 
que o incêndio foi controlado, 
vamos entrar com um enge-
nheiro civil para verificar 
as condições da estrutura 
e das construções vizinhas. 
Vamos determinar se será 
necessário interditar o local 
ou quais outras medidas se-
rão tomadas para garantir a 
segurança”, afirmou Siqueira.  

Até o fechamento desta 

Foto: Marcelo A. dos Santos

Ação em conjunto para combater incêndio em loja de tecidos na avenida Padroeira do Brasil, em Aparecida
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Polícia Militar inicia Operação Romeiro 
2024 com foco na segurança de fiéis
Ação conta com cerca de três mil policiais; previsão é de que Aparecida receba quase 13 milhões de fiéis

A Polícia Militar iniciou 
na terça-feira (3) a “Operação 
Romeiro 2024”, que busca 
garantir a segurança dos pe-
regrinos que visitarão o San-
tuário Nacional de Aparecida 
até o início de dezembro. Para 
evitar crimes contra os fiéis, 
a corporação e outras forças 
de segurança intensificarão o 
patrulhamento em estradas e 
rodovias. 

Realizada no estaciona-
mento do Santuário Nacional 
de Aparecida, a cerimônia 
de lançamento da operação 
contou com as presenças de 
diversas autoridades policiais 
e religiosas. Na ocasião, o 
comandante-geral da PM, 
coronel Cássio de Freitas, 
revelou à imprensa regional 
que a ação contará com cerca 
de três mil policiais militares, 
civis e rodoviários estaduais e 
federais. 

A expectativa do comando 

Lucas Oliveira
Aparecida

Foto: Divulgação SN

Apresentação da Operação Romeiro deste ano, iniciada na terça-feira, em planejamento que foca período de grandes eventos até dezembro

da PM é de que 13 milhões de 
devotos visitem Aparecida até 
1 de dezembro, sendo que o 
período próximo a 12 de ou-
tubro, data em que é celebrada 
o dia de Nossa Senhora Apare-
cida, é o que deve registrar o 
maior movimento. A previsão 
estadual é de que o número de 
visitantes seja 20% superior 
ao do ano passado, que foi de 
aproximadamente 11 milhões. 

Além de blitz de veículos, 
as forças de segurança inten-
sificarão o patrulhamento em 
Aparecida, Cachoeira Paulista, 
Guaratinguetá, rodovia Pre-
sidente Dutra e demais rotas 
tradicionalmente utilizadas 
pelos peregrinos, como o 
Caminho da Fé e a Rota da 
Luz, que cruzam diversas 
cidades paulistas e mineiras. 
A ação, assim como a do ano 
passado, prevê a distribuição 
de milhares de pulseiras de 
identificação a crianças e ido-
sos, medida que busca facilitar 
a localização de devotos que 
tenham se perdido de familia-
res ou do grupo de turistas.

Estado avança em megaobra para recuperar rodovia no Litoral
Serviço contempla trechos da Rio-Santos em Caraguá e Ubatuba; melhoria causa interdição parcial da pista

O Governo do Estado ini-
ciou na segunda-feira (2) a 
execução de mais uma etapa 
da megaobra de recuperação 
asfáltica e do sistema de sina-
lização do trecho paulista da 
rodovia federal Rio-Santos. 
O serviço de adequação e 
modernização tenta garantir 
mais segurança aos moto-
ristas e motociclistas que 
trafegam pelo Litoral Norte.  

Segundo o DER (Depar-
tamento de Estradas e Ro-
dagem), a nova fase da me-
gaobra contemplará três 
trechos da rodovia, sendo 
dois em Caraguatatuba e 
um em Ubatuba. Na primeira 

Lucas Oliveira
RMVale

cidade, serão recapeados do 
quilômetro 105 ao 111, que 
abrangem os bairros Bri-
tânia, Jardim Mani e Porto 
Novo. No segundo município, 
serão recuperados do km 59 
ao km 61, que englobam os 
bairros Enseada e Perequê-
-Mirim. 

No trecho de Ubatuba, o 
tráfego de veículos ocorre 
através do sistema “pare e 
siga”, que consiste em libe-
rar, por dez minutos, um 
sentido por vez da via para 
o fluxo dos automóveis. Em 
Caraguatatuba, o tráfego é 
organizado através do sis-
tema de “faixa reversível”, 
que altera temporariamente 
o sentido de uma faixa de 
trânsito de acordo com os 
horários de pico.

O trabalho de adequação 
do pavimento e do sistema 
de sinalização do trecho 
paulista da Rio-Santos teve 
seu pontapé inicial dado 
pelo DER em 16 de outubro 
do ano passado. A ação pre-
vê o recapeamento de 56,1 
quilômetros da rodovia, 
sendo 28,3 quilômetros no 
trecho de Ubatuba e 27,8 
quilômetros no de Cara-
guatatuba. Prevista para 
ser concluída até o fim do 
ano que vem, a iniciativa 
é viabilizada através da 
segunda fase do programa 
estadual Estrada Asfaltada, 
que investe R$ 2,9 bilhões 
em 127 obras de melhorias 
em 2,1 mil quilômetros de 
rodovias, que cortam 145 
municípios.
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Interdição parcial da pista no trecho de Caraguá para realização de obra em estrada de acesso à região


